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Resumo: Objetivou-se caracterizar os casos de violência em crianças até os nove anos de idade, 
notificados no município de Ribeirão Preto-SP entre janeiro de 2006 e dezembro de 2008. Trata-
se um estudo descritivo do tipo levantamento epidemiológico, com as informações coletadas do 
banco de dados do Sistema de Vigilância de Violências e Acidentes (Rede VIVA) da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) de Ribeirão Preto-SP. Os dados foram descritos utilizando 
frequências absolutas e relativas, bem como medidas de tendência central e de variabilidade. Os 
resultados sinalizaram maior porcentagem do sexo feminino no total das vítimas de violência, 
sendo mais acentuado nas idades entre dois e cinco anos, onde atingiu percentuais acima de 60%. 
As agressões causadas por homens ocorreram com frequência sensivelmente maior (53,6% 
contra 20,9%), com destaque para a participação paterna (22,7%). O tipo de violência mais 
frequentemente referido foi de natureza física (295 ocorrências), seguido por psicológicas (192 
ocorrências), sexuais (183 ocorrências) e negligências (98 ocorrências). Outros tipos de violência 
foram mais raros, chegando a 47 ocorrências. Os achados confirmam a importância da 
notificação dos casos de violência contra crianças, não só para traçar o perfil epidemiológico do 
fenômeno, como também, propor investimentos na formação continuada dos profissionais 
envolvidos e na qualificação das redes de atendimentos à criança vitimizada.
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